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Editorial
Caro leitor,
 
O Papa Francisco decretou um 

“Ano Especial de São José”, devi-
do ao 150° aniversário de sua de-
claração como “Patrono Universal 
da Igreja” pelo Beato Pio IX. Para 
ajudar na oração, a partir deste mês 
a PASCOM dará início a uma série 
sobre as especificidades e o mistério 
que envolve a missão de São José. 
Ao assumir a paternidade de Jesus, 
ele se torna defensor de um Deus que 
se fez humano. Os relatos evangéli-
cos dão mostras da fé de que José era 
possuidor: por ocasião do nascimen-
to de Jesus, diante das circunstâncias 
contrárias, José não desanimou e 
procurou arduamente um lugar para 
que Maria pudesse dar à luz seu fi-
lho primogênito (cf. Lucas 2,7); ele 
acredita na revelação que foi feita 
em sonho, acorda Maria e foge das 
perseguições de Herodes em direção 
ao Egito (cf. Mateus 2, 13-15). A 
coragem profética que se revela em 
José nas sagradas escrituras, assim 
como a sua humildade e docilidade 
ao Espírito, deve ser imitada por to-
dos nós na vida cotidiana. 

Além de enfatizar a figura pro-
eminente de José no cristianismo, 
destacaremos as marcas de Deus 
em nossa existência no ano de 2020. 
Com o coronavírus presente em 
nosso meio, foi preciso reaprender 
a sermos mais humanos diante de 
uma pandemia terrível e avassala-
dora. Contudo, a “amizade social” 
deve preponderar para que não nos 
envolvamos em guerras desnecessá-
rias uns com os outros e busquemos 
a resolução dos males advindos des-
sa situação adversa (cf. FRATELLI 
TUTTI, n° 4 -5). Nessa edição, tam-
bém apresentaremos as perspectivas 
e sensibilidades da juventude diante 
desse cenário desafiador da propaga-
ção do Covid-19. Tenhamos a certe-
za de que o Senhor caminha conos-
co em meio às trevas deste mundo 
e façamos da presente enfermidade 
uma ocasião para vivenciarmos ain-
da mais os ensinamentos de Jesus 
Cristo. 

 
Boa leitura!  

No último dia 8 de dezembro, 
o Papa Francisco deu um grande 
presente à Igreja, publicando a 
Carta Apostólica Patris Corde 
(Coração de Pai), instituindo 
um Ano Jubilar especial em hon-
ra a São José. Podemos nos per-
guntar: o que significa este ano 
especial? Por que o Papa o insti-
tuiu? Até quando segue esse ano 
especial? Como devemos vivê-
-lo? Quais os principais pontos 
destacados pelo Papa Francisco 
na Carta? Quais são seus princi-
pais objetivos? 

O Papa Francisco instituiu o 
Ano de São José para celebrar 
os 150 anos em que o santo foi 
declarado padroeiro da Igreja 
Católica, pelo Beato Pio IX, a 8 
de dezembro de 1870. O Ano es-
pecial começou no dia 8 de de-
zembro de 2020 e segue até 8 de 
dezembro de 2021.

Ele expressou seu desejo de 
partilhar conosco algumas refle-
xões pessoais sobre a figura tão 
extraordinária de São José, prin-
cipalmente a partir da experiên-
cia da pandemia em que pude-
mos experimentar como a vida é 
tecida e sustentada por pessoas 
comuns, que não aparecem nas 
manchetes de jornais e nem em 

São José, padroeiro da 
Igreja Católica

grandes passarelas: médicos, 
enfermeiros, trabalhadores de 
supermercado e de limpeza, vo-
luntários, sacerdotes e religio-
sos por exemplo, entre tantos 
outros, que compreenderam que 
ninguém se salva sozinho. 

“O objetivo desta Carta 
Apostólica é aumentar o amor 
por este grande Santo, para nos 
sentirmos impelidos a implorar 
a sua intercessão e para imi-
tarmos as suas virtudes e o seu 
desvelo”, explica o Papa, desta-
cando sete aspectos do exemplo 
de São José, a partir de sua di-
mensão paterna, modelo de pai 
para a humanidade: pai amado, 
pai de ternura, pai na obediên-
cia, pai no acolhimento, pai com 
coragem criativa, pai trabalha-
dor e pai na sombra. 

Que possamos conhecer me-
lhor o pai adotivo do Senhor e 
sua importância no plano de sal-
vação de Deus. Que possamos 
imitá-lo na justiça, na santidade 
e no acolhimento da vontade de 
Deus em nossas vidas.

Sônia Leite
Integrante do grupo inaciano 

Dom Luciano Pedro Mendes de 
Almeida.
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FESTA DA IMACULADA CONCEIÇÃO

FESTA DE SANTA LUZIA
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Após a novena em preparação para a solenidade, 
a comunidade da Imaculada Conceição celebrou 
a sua padroeira no dia 08 de dezembro. O evento 
contou com a participação reduzida dos fiéis, a te-
mática inspiradora do último ano foi : “Imaculada 
Conceição ensinai-nos a viver a fraternidade com 
os nossos dons e compromissos.”

Com o número reduzido de fiéis por conta da 
pandemia do novo coronavírus (COVID-19) e 
transmitida pelo canal da Paróquia de Fátima nas 
redes sociais, a comunidade de Santa Luzia cele-
brou a santa Eucaristia alegremente em honra a sua 
padroeira no dia 13 de dezembro. 

NOVENA DE NATAL
Entre os dias 15 a 23 de dezembro foram realizados virtualmente os encontros da Novena de Natal. 

Foi uma alternativa viável e uma oportunidade para que os fiéis se preparassem com a finalidade de 
celebrar de maneira profunda o Natal do Senhor no dia 25 de dezembro. Houve um belo envolvimento 
de agentes das pastorais, movimentos e dimensões da Paróquia na condução da novena, que foi trans-
mitida todos os dias pela Pascom através do Canal do Youtube.
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A gratidão é algo de suma im-
portância na vida do homem. Aque-
le que possui um coração grato é 
alguém que está aberto à vida e ao 
reconhecimento de que tudo que 
acontece é para o próprio cresci-
mento. Deus não nos causa o mal, 
mas permite determinadas prova-
ções para que possamos crescer 
na fé. Com isso, experimentamos 
profundamente que não temos o 
controle de absolutamente nada em 
nossa vida. Mas tudo está entregue 
em suas mãos, pois Ele é Senhor 
que dá a vida (cf. 1Sm 2,6). 

O ano de 2020 talvez não nos 
tenha correspondido àquelas ex-
pectativas criadas há um ano. 
Ademais, ele nos trouxe grandes 
desafios: distanciamento social, 
cuidados redobrados em relação à 
higiene pessoal e diversas outras 
ações para conter a disseminação 
do Sars-CoV-2, o novo Coronaví-
rus. Fomos bombardeados com no-
tícias negativas, milhares de mortes 
ao redor do mundo e a ameaça de 
um colapso no sistema de saúde 
em diversos municípios. Tudo isso 
é muito preocupante e talvez tenha 
nos abalado de um modo a tentar 
roubar algo tão precioso: a nossa 
esperança. 

No entanto, é a Palavra de Deus 
que nos oferece um novo caminho, 
que nos oferta uma maneira dife-
rente de olhar para uma realidade 
de tamanho sofrimento. Por isso, 
podemos retomar os conselhos 
de São Paulo aos Tessalonicen-

ses: alegrar-se, orar, não apagar 
o Espírito e fugir do mal, do pe-
cado (cf. 1Ts 5,16-19). Nós bem 
sabemos em quem depositamos 
nossa fé (cf. 2Tm 1,12), por isso 
nós podemos com ousadia remar 
contra a corrente, alimentar uma 
nova esperança em dias melhores. 
Não vale mais a pena olhar para 
trás, lamentando-se pelo que não 
foi bom, pelo que não deu certo. É 
preciso agora olhar para a frente e 
perceber o que Deus nos prepara. 

Não é possível, simplesmente, 
voltar à normalidade de antes. É 
necessário redescobrir uma nova 
maneira de viver: colocar Deus, 
de fato, em primeiro lugar, sentin-
do profundamente a falta que nos 
faz recebê-Lo sacramentalmente, 
apegando-se também a interces-
são maternal da Virgem Maria; 
amar ainda mais nossa família; 
valorizar o nosso trabalho e, com 
mais intensidade, as pequenas coi-
sas e os momentos mais simples. 
Por tudo dar graças e abandonar-
-se nas mãos de Deus, eis a mis-
são de todo cristão! 

Geovane Macedo da Costa
Paróquia Nossa Senhora do 

Rosário de Fátima
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“Em tudo dai graças” (1Ts 5,18) A Cultura do Cuidado

O ano de 2021 já começou mar-
cado pela pandemia de COVID – 19 
e as suas consequências sociais. Para 
os discípulos missionários de Jesus 
Cristo a atitude coerente com a fé 
nessa situação é a promoção da “cul-
tura do cuidado”, conforme apontou 
o Papa Francisco em sua mensagem 
para a celebração no dia 1º de janei-
ro de 2021 do 54º Dia Mundial da 
Paz: “A Cultura do Cuidado como 
Percurso de Paz”. Também a Arqui-
diocese de Mariana destacou como 
prioridades pastorais para 2021 “o 
cuidado com a vida ameaçada” 
e a “reflexão sobre o processo de 
evangelização após o período da 
pandemia”. Em nossa Paróquia de 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima 
nas reuniões do Conselho Paroquial 
Pastoral e nas celebrações transmiti-
das pelas redes sociais temos enfa-
tizado a atenção das comunidades 
para com as pessoas que passam 
por situações de maior necessidade. 
Iniciativas como a distribuição de 
cestas básicas, material de higiene 
e limpeza, roupas e sapatos e outras 
ajudas têm sido encaminhadas em 
nossas comunidades, inclusive com 
a ajuda valiosa da Sociedade São 
Vicente de Paulo. Temos cuidado 
ainda com carinho do catecumenato 
visando os Sacramentos da Iniciação 
Cristã, envolvendo a Catequese e a 
Pastoral do Batismo.

A crise sanitária se relaciona com 
outras, destacando-se a climática, a 
alimentar, a econômica e a migra-
tória. Preocupam ainda as guerras 
e conflitos, as atitudes nacionalis-
tas, racistas, xenofóbicas. A missão 
de “cuidar e guardar” (Gn 2,15) foi 
confiada por Deus ao ser humano 
desde o início da criação. O Antigo 
Testamento mostra Deus como o 
grande cuidador da criação e espe-
cialmente da humanidade, estabele-
cendo Aliança de cuidado amoroso 
com o povo eleito em benefício de 
todos, implicando relações fraternas 
marcadas por justiça e misericórdia. 
Com Jesus Cristo temos a plenitu-
de da revelação do amor salvífico 
de Deus pela humanidade ferida 
pelo pecado e o mandamento novo 
do amor fraterno no seguimento de 
Jesus, possibilitado pelo dom do Es-
pírito Santo derramado em nossos 
corações a partir do mistério pascal. 
A cultura do cuidado se contrapõe à 
indiferença, ao descarte e ao confli-
to, como observa o Papa Francisco. 
As encíclicas Laudato si’ e Fratelli 
Tutti oferecem orientação clara e 
preciosa para trilharmos o caminho 
da cultura do cuidado, que é o cami-
nho da caridade cristã, fora do qual 
não há salvação pessoal e comunitá-
ria (cf. Lc 10,37).

Cônego Lauro Sérgio 
Versiani Barbosa 

Pároco
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O mundo está passando por um 
momento difícil nunca visto em 
nossa história recente. A pandemia 
do novo coronavírus provocou 
quarentena mundial, com pessoas 
confinadas em suas casas, sem a 
liberdade que sempre tiveram. Fi-
car em casa, sem poder sair e sem 
poder encontrar amigos, familia-
res e outras pessoas foi e é um dos 
desafios enfrentados pelos jovens. 

As medidas de distanciamen-
to social são frequentemente 
consideradas desagradáveis por 
quem as experencia. A mudan-
ça brusca nas atividades do dia 
a dia (exemplo: aula, grupo de 
jovens, convívio comunitário), 
sem previsão de quando ocorre-
rá o retorno à vida normal, pro-
vocou sofrimento e insegurança.

Outro desafio vivenciado pelos 
jovens é o medo do futuro, medo 
do que está por vir, como será 
ficar sem as aulas presenciais, 
como será que estará o mercado 
de trabalho daqui a um tempo.

No entanto, os jovens, como 
têm maior afinidade com as tec-
nologias, não veem problema na 
maior socialização digital pro-

vocada por este momento. Um 
momento de readaptação onde o 
distanciamento se tornou mais fí-
sico do que social. Os jovens estão 
conversando com amigos pelas re-
des sociais e conectados por tempo 
mais longo do que antes, e seguem 
descobrindo e utilizando novas 
plataformas para comunicação. 

Em sua exortação Apostólica 
CRISTUS VIVIT, o Papa Fran-
cisco se dirige a todos os jovens 
do mundo dizendo que Cris-
to Vive, que é nossa esperança, 
e a mais bela juventude desse 
mundo, e que se estiveres tris-
te, com medo, dúvidas ou fra-
cassos, Cristo estará ali para te 
devolver a força e a esperança.

Enfim, esses medos e inse-
guranças provocados pela pan-
demia devem ser depositados 
em Jesus, aquele que renova a 
fé e nos enche de esperança!

	                          
Louani Queiróz Ferreira

Coordenadora da 
Pastoral da Juventude

Rômulo Viana e Suelem Viana Macedo
Evandro Arlindo Ferreira da Fonseca e Emiliana de Cássia Máximo

Breno Pires Moreira e Gabriela Soares Paiva

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Este é o tema da 5a Campanha da 
Fraternidade Ecumênica, cujo lema é: 
“Cristo é a nossa paz: do que era divi-
dido, fez uma unidade” (Ef 2, 14a), que 
vai ajudar nossas comunidades, ao longo 
do Tempo da Quaresma, traçarem cami-
nhos na busca pela paz, buscando ações 
que superem a intolerância, o precon-
ceito, a injustiça, verdadeiras causas da 
divisão e da violência que temos enfren-
tado nesses tempos. 

A escuta do outro, o diálogo franco, a 
troca de experiências, de ideias, de pro-
pósitos, é que torna possível a constru-
ção da paz, a superação dos conflitos, a 
promoção da vida, e a construção de um 
mundo mais digno, onde todos e todas 
tenham espaço para expressar suas an-
gústias e compartilhar suas necessida-
des.

Crescer na experiência da fraternida-
de e do diálogo ajuda a reconhecer que 
todas as pessoas trazem consigo a dig-
nidade de filhos e filhas de Deus, e por 
isto, são livres para pensar e se expres-
sar. Também faz com que sejam mais de-
sapegados, capazes de agir com caridade 
e generosidade, de reconhecer no outro o 
irmão e a irmã que são, e de sentir com-
paixão por suas dores e chorar com as 
suas misérias. 

Pois, no seguimento a Jesus, o pri-
meiro compromisso é com o amor: amar 
a Deus e ao próximo é o mandamento 
que Ele deixou. Por isto, as comunidades 
cristãs, sem anular sua observância dou-
trinal, devem buscar em primeiro lugar o 
diálogo, como modo de superar divisões 
que colocam irmão contra irmão. Por 
isto é preciso compreender que diálogo 
não é convencer o outro das convicções 
pessoais, mas antes de tudo deve ser a 
descoberta do outro, de suas convicções 
mais profundas que o tornam original, 
único e diferente dos demais irmãos e 
irmãs no conjunto da criação. 

O mais importante não é prevalecer 
a vontade de um membro ou de um gru-
po sobre a maioria, mas que todos sejam 
ouvidos, e que a unidade seja construída 
na diversidade de pensamentos, de von-
tades e necessidades, por meio do diálo-
go amoroso.

É o amor que desconstrói as barreiras 
que tornam as pessoas distantes umas das 
outras, indiferentes e frias, e transforma 
homens e mulheres em pontes, capazes 
de levar alegria aos tristes, consolo aos 
desolados, ânimo e esperança aos desa-
nimados. Capazes de proximidade com 
os irmãos e irmãs que passam fome, que 
estão sem trabalho, que se encontram 
enfermos e sem os necessários recursos 
para o tratamento, que se encontram pre-
sos, ou esquecidos nos asilos, que mo-
ram nas ruas, que são vítimas do álcool 
e das drogas, ou que são vítimas de pre-
conceitos de qualquer natureza.

Que a Virgem Maria, Senhora de Fá-
tima, interceda por todos e todas, para 
que o diálogo, a caridade, o respeito e 
a convivência fraterna sejam nossos me-
lhores testemunhos de fé em Jesus Cris-
to.

Délio Duarte
Coordenador Paroquial
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Jovens x Pandemia 
Fraternidade e diálogo: 
compromisso de amor!


